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ENTROU EM
O ESCUDO

ctRcuLAçAo
CABOVERDIANO

O escudo coboverdiono, moedq nqcio-
nql dq Repúhlicq irmã de Cabo Yerde, occ-
bo de entror em circulqçõo. no momento
em que se qomemoro o sequndo qniversório
dc suq independênciq. A frocq do escudo
colonÍql pelo novo moedq efecfuou-se dos
diqs I q 4 do corrente mês, fendo -sid,o cor
tqdo qs comunicqções com o exterior. O
escudo constifui sem dúvido umo reafirmq-
cõo dq independênciq dcquele poís.

Estq moedq é
constituído por no-
lqs de mil. de quÍ-
nhenfos e de cem es-
cudos. nos quqis so-
bressoem c esfinqe
de Amílcqr Cobrõ|,
Golocqndo qs mes-
mqs confro-luz po-
de ver-se de novo,
no outro cqnfo das

notqs, o esfinge do
fundodor do nosso
PsrfÍdo, o PAIGC.
Tombém forom lon-
çodcs moedqs de
cinquento (com q es-
íinqe de Amílcqr Co-
brcll, de vinte (com
o esfinqé de Domin-
qos Romos, herói no-
cion,ql. que f,ombou

Pereîro, por ocosiõo
do segundo oniversó-
rio do proclomoção
do independêncio
dsquele poís irmão.

Nesse feleqromq,
que foi oindq diriEi-- do em npme .do nos-
so povo- dos milifsn-
fes do nosso Portido
e do Gonselho de Es-
tadp do Guiné-Bis-
sçlr. o comarodo Luiz
Cabrql, qfirmou <<sin-
to imenso prozer em
diriqir oo c,qmorcdo
Aristides Pereiro, qo
povo e oos mililontes
do Pqrtido e qo Go-
verno de Cobo Yer-
de os mqis colorosos
soudoções frofer-
nois e volos de mui-
to sucesso n,o ,obrq
qrondioso de recons-
truçõo nocional, no
momenfo em que o
ÞoYo irmõo de Cqbo
Yerde. festeio o 2.oqniversório do suo
independênciqn.

durante o lutq qrmq-
dq de Libertaçõo
Nocional), de dez(com q esfinEe de
Eduqrdo Mondlone,
primeiro presrdente
do FREIIMO, morfopelos colonia!isfqs
portuEuesesl, de cin-
co escudos, de ¡¡m es-
cudo, de dois escudose cinquentc cenfq-
Yos e de vinte centq-
Íos, nqs quqis estõo
escritqs polqvrss de
ordem fois comor
<<estudcr oprender
sempte)) e <<produzir
poro ovonçoD).

. Focf,o d.e ineqóvelrmporfonc¡,q o
moedq' nqcional -

Depois de ler lo-
menfodo o suo ou-
sêncic físicq nesles
festeios e de fer di-
riqidos votos f¡.ofer-

em quclquer pqís, o
seu volor é tqnto
mqior nos poíses re-
cém independentes,
cqso do Repúblico
de Ccbo Yerde, on-
de constitui um im-porfonte' elemento
no prgcesso de Re-
consfruçõo e lnde-
pendênciq Nqcionol.A esse respeifo, o
cqm,srqdo Gorsino
Fortes, Emboixador
dcquele poís irmõo
em Portuqol, oo ser
ossediodo pelos ór-
qqos de informoçõo,
ofirmou: <A emissõo
e circuloçõo dq moe-

(Cont. nq póq." 8l

n,ois de sqúde e de
coroqem qo comorq-
do Secretório-Gerol

(Connnua na página 6)

ISLAMABAD O
goverino ds Zulfikar
Ali Buto do Paquistão
foi derrubado anteon-
tem de madrugada por
um golpe de Estado
militar que parece não
ter-tido nenhumo resis-
tência. 4 operaçäo de-
senrol.ou-se por volto
das duas horas da ma-
d¡ugad¿. Soldados a¡*
mados cercâram os edi-
fícios públicos. O tele-
fone e o telex pora o
exterior fo"am cortodog.
Às seis da manhã, um

IIBREYILLE - O
novo presidenfe em
e_xercício do OUA,
Omqr Bonqo do Go
bõo, encerrou qn-
teontem ò tqrde em
Libreville. o 14.- Ci-
meiro dq orEqnizq-
çõo que reuni¡¡ de 2
o 5 de Julho 22 che-
fes de Estodo. T che-
fes de qoyernos ou
Frimeiros - Ministros
e 19 chefes de de-
leqsções o nível mi-
nisteriol.

Enlre os imporfon-
tes decisões cidopto-
dss durqnfe q cimei-
¡'o é de sqlienfqr o
reconhecimenfo uno-
nime do Frente Po-frióticq do Z,mbq-
bwé no quolidode de
únicq represenlonte
iegql dq moi,orio ofri-
cqnq nq Rodésio. Os
Pqrticipantes denun-
ciorqm è condeno-
rõm os neqimes ro-
c¡stos dq Áfrico do
Sul e_ do Rodésic, e
*qmbém olgumos po-
tênciqs õcidentLis
por suqs políticqs de
encoroismento d e
estes regimes. Ape-
rqrqm pqrc o cumen-
tp sensível dq qiudq
e do cpoio finoncei-
ro. motericl e políti-

porta-voz militar anun-
ciou que o exéreito
(e'ncarregou-se da ad-
ministração do país e
gue o ex-primeiro-mi-
nistro Ali Buto e alguns

co ò iustq luto (
povo do Zimbqbvpelq suc liberdore independêneio (
suo pótrio.

A cimeiro cdoptr
mpções e docume
tos sobre os probl
mos mois urqentdo con?¡nente, n
meodqmente o res
luçõo sobre q necc
sidqde de qumenfr
o opoic m¡litqr, ec
ném¡so e oiptómó'co q- Moeombiqrque é sistemofiè
mente cfectcdo pr
provoccções orm
das dq pqrle do r
qim_e rqeislq e ileq
de Smith. Os portii
pontes no reunlão r
O.U.A. denunciorol
numo respluçôo €
peciql, 'q políticq r
ogressõo de lsrq
no Médio-Oriente
cpoicrcm o direi,
do povo polestiniqr
de dispôr de si me
mo e de crrqr .o sr
pnóprio Estodo.

Os chefes de Esl
do qdoptqrom folbém umo conve
çõo denunciqndo I

mercenórios em Áfrcq e cqrocterizq
do-os de <<fenómel
infoleróvel e verq
nhosotr.

dirigentes de Partir
Popular Poquistonés I
.¡am presosD. Tambéroram detidcs algu

(Cont. no póq"' I

Lulz 0abral a Aristides Per¡lra :

" l{ossos p0y0s irmãos de mãos dadas conqu¡starão
noras yitórias na reconstrução irreversívei
da unidade, do progrssso I da felicidade "

aEsfomos cerfos
de que q rico expe'
riêncio vividq nesfes
dois onos de lÍberto-
cão fotcl n,o buscq
de solução de inûúe-
ros problemos, difi-
culdqdes dq durq he-
rqnço deixoda pelo
coloniolismo, o-s nos-
sos povos irmõos de
mõos dqdos conquis-
torõp novcs vifórios
no conslruçõo irre-
versível do unidqde,
proqresso e felicido-
de de scordo com, o
progromc do nossoqlorioso Portidon,
sublinhou o comcrq-
do Luiz 'Cobrol, 

Se-
cretório-Gerol Ad-
iunto do PAIGC e
Presldenle do Con-
selho de Esfodo, no
teleqromo que en-
viou oo cqm,qrodq
Secretório-Gerql do
PortÍdo e Presidente
do Repúblicq de Cq-
bo Verde. Arislides

Golp" de Estodo mt itor no Poquistõo

Um triunv¡rqlo governq o poís

la foram eleitos
os l7 Ïr¡buna¡¡ Populares
de Bissau

Alt Bhuto. ex-PtmeÍro-
'Mínisfro âo Pcrquüstão

(vER CENTRAIS¡,



DOS LEITORES

Sil0 Dlata-Gonforto e bem-estar?

Sempre com o intuito de melhor
servir o noosso pov,o, cumprindo Erq-
duolmente todqs qs promessqs do
nosso 'Pqrtido, que o nosso Governò
pôs ù disposicõo do nosso pgvo' llovos
e modennos tronsporfes colectivos de
possoEeiros, em todos os reqiões do
poís. substituindo qs velhqs cqrroços
do empreso porluguetq - <rBoo Vío-
gemD, permitindo qo nosso povo des-
locor-se o quolquer ponfo do terrifó-
rÍo nocionol, com seguronço. rapidez
e conforto nos novos culocqmos dq
resente empreso de fronsportes (S¡rô
Diala>>.

Tem-se verificodo ultim,qmenle
umc totql foltq de orEonizcçõo nos
serviços dessq empreso esfofol, n,o-
meqdomente q folfq de cumprÍmento
dos.horórios q foltq de qontrole do lo-
fsçõo, enfim, umq infinidqde de coisos.

Hó bem pouco tempo presenciei
fqctos lementóveís, momenfos qntes
dq pqrfidq dq excursõo qo leste do
poís e no reEresso dq mesmq. Á ra¡tq
de ponlu,olidode, pesqocs que forom
sem pqqar, fcllo de confrole do número
de possoEeiros, indivíduos que se ins-
creyerqm no últimq do horq e, por cgn-
sequinfe não tinhcm luEor, etc, etc,.

Espero que o nosso órqõo de in-

fonmoçõo inó qiudor bostqnte o nosso

povor gs nossqs empresqs poro umq or-
gonizoçõo cqdo vez melhor, Poro bem

servir o nossq PoYo.

JÚilío Mané IBál

O PAIS

Gomoça amanhã om Bls¡au
a prlmoir¿ iornrd¿ módlc¿

<O' objectivo é rozer

o nossa medicina essen-
cialmente Preventiva'
isto é, preza em evitar
as doenças e não exclu-
sivomente 16¡a.pêuticall,
afirmara recentemente
numa reuniäo com os

enfermeiros chefes re-
gion'ais' rea'llzodo no
Hospital Simão Mendes,
o camarada João d¿

Costa, CcÉnissário de
Estado de Saúde e As-
suntos Sociais. No quo-

dro desta prevenção a
próxima jornada -édica
vem aumentar e alon-
gar ainda mai5 ag'c¿Pa-
C¡dades e potencialida-
des preventivas e ter¿l-

pêuticas de todo o cor-
po médico que traba-

lha esPalfiode Por to-
das aS regiöes -do nosso

país. No Hospial Simão

Mendes, de sexta-feira
a dom ingo, assistiremos
o desenrolar do discus-

são dos mais voriados
temas de saúde, por
médicos nacionais e es-
trangeiros que traba-
lham na caÞital
eno interio'r do
país. Será hais um passo
n'a dura etapo da luto
sem tréguas desenoa-
deada pelo nosso Parti-
do, para e,levar o nível de

Saúde do noSso povo.

Ao lado de apoio
firme e constonte de

qoverno no eector da

Saúde, desde a criaçäo
de unidades farmtacêuti-
casr construção de hos-
pitais no interior do
país, apetrechomento
s,¡gapett€cf¡o¡¡g¡1g dq
blo,cos hospitalares, vem
reflectindo cada vez
mais as ,aç¡lyid¿ds5, c6:
ordenação e eetudos
organizados pelos nos-

sos camoradas médicos,

¡oclg¡ai5 e estrangeiros,

no nosso país.

RESPCNDE O PCVO

Quem pensa que será campeão ?

Terminou o pr¡meirq semqnq
de sol¡dqriedqde JAAC-Komsomol
* Asslnqdo comun¡cqdo coniunto

þuranls as cerimó-
nias de aesinotura do
referido comunicodo
conjunto' ueou de pals-
vra o ca¡¿¡¿da Agnelo
Regala, membro da Co-
missão Política e res-
ponsável pelo departa-
mento do Direcção-Ge-
ral da JAAC que soii-
sntoq a dadO pa!éo, 9-
papel de relevo que a
iniciativa ila semano
de amizade tem
pa,ra os duas
orfla¡i7rt6es de juven-
tude. O chefe da dele-
gaçáo da Komsomol,
Valery Otchertsov, 2.o

5scrslirie ds Comité
Central da Juventude
Soviética da TuÉomé-
nia, agr,adeceu durante

clrqs - besen, que
co¡rsti'¡uem o seu
p¡snte!, devido os
qrsves lesões provo-
esdos pelo ocidente
de vioçõo. oquondo
ds deslocqeõo desto
equipq s Bissorõ.

O oetuql leoder,
fern vindo o pnoticor
um bom futebol. 5e
conseEuir conquistqr
e tíful,o móximo nõo
Èenho s menor dúvi-
do em como q nosso
ferrq teró umq boq
repnesentqçõo no
próximo qno, no com-
petiçõo que aqrupo
os ccnnpeões do nos-
so continente, neste
eoso, Tcçq dos C'am-
neões Africqnos.
Mss s hover um ius-
fo cqmpeõo,.esse se-
riq q eq¡¡ipq do
trDlB, que desde o
Ínício do Cqmpeono-
fo Nocionol, lutou
coia qfinco poFo o

primeiro luEor do to-
belo clqssificqtivq. o
oue velo oeoniecer
n'o úliimo iornadq dq
primeiro voltq. mqn-
iendo esfo posiçõo,
qté ò iornqdo em
aue elq oefrontou o
s-eu persequidor mois
directo.

E q propósito des-
te encontro. tenho o
sqlientqr que qté
qqoro desqonheço o
rqzõo do qpito Por
p'arie do órbitro, no
iqnce cue oriqinou o
sequnclô Eglo do
Beñficq. Pois se fos-
se porq beneficior o
infrqcfor, nõo oPitq-
Yq deixovq prosse-
quir q ioqsdo. Nõo
iei se ele não finhe
reporodo que o lote-
rql esquerdo do equi-
po uilibisto, tinhq
iodq o vontogem de
ficor no.posse.do es-
férico, ficando Pqrq-

do, qo ouvir o seu
opilo. Dqí que eu di-
qô que o vitório dq
dquipo benfiquisto,
ferio mcis sobor, se
o órbitro nõo tivesse
<<¡oqodo>r no lugor do
ioqodor por ele er-
pulso.

CAMPEÃO
DESCOTTHECIDO

Solvodor António
Soores - 28 onos,
tuncionário público

- Eu penso que oin-
do nãó hó compeão,
porque follqm qindo
duqs iornqdos por
reqlizor e opesor do
Benficq esfor òctuql-
mente no topo do to-
belo clqssificotivo,
serio bom lembrqr-
mos qnles que ele
estó qpenqs o um
ppnto de cvonço so-
bre o seu perseEui-
dor mqis directo, e

Os apoios à justo luta
dos oovos da Namíbia'
Ztmbabwâ s fifric6 de
Sul, e Palestina contra
o racismo, o apartheid'
e o sionísmo aos Países
da linha da frente, aos
patriotas chilenos espg-
cial¡¡s¡1s I juventude
chiieno, aos povos da
América Latina, do
Cambodja, são partes
constantes do comuni-
cado conjunto assinodo
ontem entre a Juventu-
de Africano Amílcar Ca-
braleaJuvdntudeCo-
m unista Soviética, refe-
rente o <l.o semana de
Amizade> realizada en-
tre,as duas orgonizações
de juventude. A delega-

ção da Komsomol leni-
nisto deixou o nosso
país na tarde do meemo
dia.

Ainda no referido co-
¡uùlicsdg'conjunto, as
duas partes aPo¡am a

eScolha de Cubo para a
realização do próximo
festival -undial de lu-
ventude. Concordaram
güe o segunda eem,anâ
de amizade entre os
nosras duas orEaniza-
çöes se efectue na Uní-
ão Soviética em data
6 lndica.¡, com vista ao
rsf6rÇO, coda vez moiS,

dos laços de amizade e

solidariedade que seh-
pre existe entre a J.A;
A.C. e a Komsomol.

a Suo intervemção no
mesmo acto, o caloroso
acolhimento que lhes
foi dispensado ,. du-
rante a sua, estadto no
nosso país,

No penúltimo dia da
Bua estodia na nossa
capital, o grupo artis-
tico da delegoção da
Komsomol Leniurista
deu um espectáculo de
variedades no salão de
cinema da Ud¡b, em
Bisseu. Despediram-se
da delegação no oero-
porto, os camaradas,
Mumini E-baló, Man,uel
Rambout Barcelos' Ag-
nelo Regala, todos da
Comissão Política da

lAAc.

Aumento codq vez mqis o expectEtivq
soure-äirËm-seró o vence-dor- do terceiro
ããnioeã'nqto nocionql de futeþol do nosso
;l;: ÂJenos dois clubes estõo present-e-
irènte dm condrções de conquistor esse ti-
iuiJ m¿-r¡mo dê-iutebol, oEoro que foliom
duos iornqdqs o codq um deles pqro o termo
ãã-plovs. !ão eles o Benficq e q Ud¡b.
èã"io 1e sobe, o campeão- conquistoró o
direifo de represenfor o nosso pois, 

-nosprovos entre os campeões qfriconos. O Ben-
i¡co neste momento é o rncis sério condi-
doto qo título. O <<Nô Pintchqn, soiu ò ruq
e perquntou: <<Quem penso que seró ô
compeão?n

oue no futebol nõo
erisfe lóqrco. Porton-
to é neste princíPio
que eu me boseio,porq ofirmcr que
à¡ndq nõo é conheci-
do o novo comPeóo.

Quqnto ò UDll¡,
fenho qpeilqs q ss-
lient'or óue ela estó
ocfuolmente com um
pé dentro e outro
foro- resio,ndo - lhe
openos umq unlcq es-
pêronço: que o leo-
äer vênhs q perder
un ioqo ou empafe
ducs vezes, o que oo
qsontecer, tornori'o
qindq necessório que
o UDIB qonhosse
sempre pgro poder
ser cqmpeqo.

No que drz resPeito
à equipq que tem
proticqdo bom fute-
bol oo lonqo desfe
ccmÞeonotoi não hó
dúvidqs que esso
equipq é o UDIB.

JOG,4R NO IUG^âR
DO EXPULS.áDO

Alberio Gomres
Yoz IAlqoveizl * 2i
drlos- fufebolísfo -Eu penso qúe o Ben-
ficc fem todqs os
possibilldqdes de ser
compeõo, isfo, se-
qundo o resullodopor ele obtido, no

. ioqp contro o ex-
-leEder do nosso

cqmpeonqlo nqcio-
n¡ql de futebol, q
UDIB. Apesor de fal-
fqrem oindq duos
iornodcs, estou con-
ficnfe em como ne-
r¡humo dessos iorns-
dqs senó obstóculo
Þqrq ele. A eqr¡ipo
que lhe poderlq criqr
dificuldades, é a do
Sporfinq. se estq nõo
estivesse privqdo de
fazer qlÍnhor os pe-
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CABO VERDE

Desmqntelqdq umq intentonq
reqccionóriq em S. Vicente

* Pedro Pires tsq qa

neamente, que em An-gola os fraccionistas
Nito Alves e losé Van
Duném, punham em
morcha os seus planos
c¡i¡¡i¡eso5 ds destruir
o MPLA. a vanquorda
do povo angolano.

Estes acontecimentos
nos quatros países jo-
vens e progressistas
de Árrica' - Ango,la
(com os froccionistos),
tzurné-óisscu, (com os
panfletistcrs), Moçom-
oique (ctoques dos ro-
cistqs da Rodésicr) e
Cabo Verde (desccoer-
icl do rede reaccioná-
rrc), veio confirmcrr cr
escdio de ogressões
que o imperiolismo vem
po¡do em prática no
nosso ccnfinentee com
cump/icidcde de olguns
qtrrcanos traidores los
seus povos.

NÃO CONFUNDIR
A TOLERANC¡A COM
A FRAQUEZA

(É precíso que crs
pessocrs não confu¡r-
dam folerâ¡r,cic corn
traqueza. Somos toie-
ra'ntes, por prínclpio,
dÍscutimos com crs pes-
soCtSr tenfamos conve,n-
cê-lcs e não reprimir.
M,ots ísto é umcr ques-
tão de priincípio e não
um sínc¡l de fraquezcr>,
declarcu 6 cctmoroclo
Pedro Pires à Rádio
<<Voz de S. Vicente>>, no
decurso da visitc que
efectuou à cidade dc
Mindelo.

Aindo cr propósito
dc¡ situação política
gero/ no País, em espe-
cicrl em S. Vicente, o
Ccrmarodo Primeiro
,Âlinistro cc¡escentario:

<Não há nenhum ho-
mem que tenh,a prðzer
em cctvcr 'c su,cf p,ro-
pric desgraçc. Mcis
aind,q qu€tndo se trqta
de um Partido polít.co
ou de um Governo.
Mas verificamos que
algumcrs pessot¡s con-
fundem i¡ n'ossc tolérân-
cí,4 com frcqueza. Nós
somos firmes e foÍ corn

firmezcr e persevencn-

çtr qus derrotc¡mos o

colonialismo p,ortuguês.

Não se esqueçctm dísso.
Aqueles que contribui-

rcrm pcrrc a derrofcr po-
lltica, mÍlítar e diplo-
mática do cololr,í,qlismo
e do ¡reo-colonicljsmo,
ncB nosscrs temcrs, têm
algumcr ccpacidade.
Não sõo super-homens,
mqs têm clgumas qua-
lÍdcrdes, demonstrcr-
rcm-ncs e não cs perde-
rc'm de um momento
pctrð o outro>.

lnsistindo nesle pon-
to ncr /ongo entrevisia
que concedeu aos nos-
sos camorqdcrs do in-
fcrmoçãe do ilhcl de S.
Vicente, o Comarcda
Pedro Pires qdianfou
mais:

*D{¡o islo pcrrq qtte
os que esfeicrm enga'nct-
dos medÍfem um boca-
dinho. Os que se senti-
r'crm crtingÌdos nos seus
interesses, ,os que pen:
savcr.m que a indepen-
dêncúa erc o caminho
aberto pcrrcr q especula-
çõo, pcrc ,c¡ vend'cr de
consciência, o cqmÍnho
aberto pqrc e enrique-
c.me'nto, pEtra uns se
tornqdrem podenosos e
os outrog míseráveis,
os que olhcm pcrra ct
independêncúc como
tonte de reqltzqção de
lucros, esses querem
destruir; fc¡zer mal cro
Governo de Ccrbo Ver-
de, ao Partido, às nos-
scrs instifu'ições. Mcrs
ele. têm de compreen-
der que qcimct de tudo
esfão os interesses do
povo de Cqbo Verde, o
futuro de Cabo Verde>.

<A índependêncí,q e
crs condições paru que
hcia justlça socícrl em
Oc¡bo Verde serão de-
fendída, fifmemente.
A tolerâncicr não é frcl-
quezq. Pelo contrário: é
síncl de força pclítica
e materÍal>.

Mois odiante, e de-
pcis de se r.eferir cr uns
ponfletos distribuídos
em S. Vicente onde se
trqnscrevia umct série
de onedotqs de urn

iornol norfe-qmerico-
rro (no,meodamenle que
os Camarodos Aristides
Pqreirq e Pedro Pires
tinham comprodo,
um borcc porcr fuqi-
rem, dodc ,c, situação
em Cobo Verde) e de-
pois de lomenïor que
ainda hoia pessoqs que
crcreditqm nesscrç paler-
mices. o C:rmorado
Primeiro Ministro con-
c/uiu esto porte do
suo entrevistcr à Rádio
<<Voz de S. Vicenle> com

siluoçõo
as informqções seg,uin-
les:

<Tc¡mbém temos por
cá clguns devotos ser-
v.dores do colonialis-
mo. Que a independên-
cia sei'q'parq eles um
motÍvo de desolc¡ção, é
rczão pc¡rc eslarmos
contentes. Nós f,utqmos
pcrricr mud'crr os valores
sociats, pctr'cl lqzer
avonçaf cl Revolução.
Nõo lutámos Pqrcr Pri-
vìlíqior certc¡s crcstt¡s e
os cr"ados dessas ccrs-
tas. Não combc¡temos
par6¡ mqnter,q ordem
do colonicrlismo. Afé
chegarmos qìos dúas de
hoie, ,ca segundo cni:
vedsário dc nossa in-
dependência, foi neces-
sário uma lutcr muíto es-
foíço e mur'to sccrífícío,
Esse esforço e esses sct-
cr¡fícios merecem res-
peíto. A índependêncicr
conquistcrda nestcs èon-
dicões nõo será de m,u-
neir,a nenhumcr deita-
da fora, não sedá de
mcneÍrcr nenhumc des-
truída. Será defendida
com todos os recursos
que temos à nossa düs-
posiçõo>.

<<Gostqríamos de a-
pliccrr todas ¡cts xtosscts
energÍcs na réco'nsfru-
çao nc¡cioncl; mcs ve-
iiiiccr-se que 'cts boas
infençoes, q dedicqçào
d6 Parf"do e do Gover-
no não são suficientes
pct¡a convencer certcs
pessoas, Então temos de

. l. -crticlr as cono¿çoes pct-
ra cr defesc. intrcrnsi-
qente dcr nossq índe-
óendênclta cr defesa
intrqns"qente dos prin-
cíios do-P'aftid¿ e' dcrs
instituicões cniqdqs,
que têm por obiectivo
somente servir os ínte-
resses dio povo de Cabo
Verde, co,nsfruÍr um
Ctrbo Verde próspero,
{elíz de alberg,crr todos
os seus filhoo.

Sequndo declorou à

suq êhegodo a S. Vr-
cente' o ccrm.clrqdo
Pedrc Pires encarou
esto sucr visita como
5oido normal de trcrba-
lho, ccnforme o proqrô-

ma do Governo de <rir

ûo encon+ro dq realt-
dade nos próprios

locc¡is>. Para isso iá

lem feifo outrqs deslo:
coções com certa regu-
laridode à ilhcr de S.

Vicente.

AMILCAR CABRAL

ono

'.

Itl,':-

uma intentono recrccionária foi desmantelada
em Cobo Verde, no cidade de São Vicenfe. no
dio 4 de possoclo mês. Os outores forqm detidcs
poro overiguoções oo mesmo tempo ero öpreen-
urdo m,sterial de sqbotqqem.

Estes contra-reVOlu-
cionários estavam a
preporqr aclos de s.c-'botäget e atentados
contra os dirigentes do
Partido e ds Governo.
Foram-/hes apreendidos
material expilosivo, ol-
gumos 'armas de Pouco
valor, <croquist dos al-
vos ô atingir nas sabo-
logenseocódiqode
ligáção com elementos
sss5 ¿c1s¿¡do em Lis-
boa.

Durante a operaçäo
montcrda pelo. Segu-
rança' um ontigo bo-
x€ufr d€ fìolner Titino'
conseguiu escaPar-se
mcs oc sa/tor de urn
terraço, no fugc, ficou
gravemente ferido. Um
dos principais imPlica-
dos nestcr questõo, 6
dons ç¡q um d¡:s dois
cinemas de Mindelo.

Do grupo laziañ por-
te o¡nde dois indivíduos
de nacionalidade por-
tuguesa: um, filho de
pai português, mas nas-
cido em Cabo Verde
e desde sempre resi-
dente no a¡qLlip(lago,
e outro, d9 nom? José
Manuel Faria de Azeve-
do gue fo¡ expulso Pcrre
Lisboa. EIe foi durante'
mu,itos anos locutor da
Rádio Barlavento. De-
oois de 25'de Abril es-
i"ue lf,qado à UDCV
(União Democrático de
Cobo Verde).

Segundo informa-
ções que recebemos do
paí,s irrnão o grupo de
indivíduos detidos fun-
<iona em conexão di-
rectô com umc cooperô-
tÍvû de solidoriedo
de inte r-ca bove rdianos
com sede em Lisboa' e
denomincdc Soconsol.

Segundo uma notícia
divu/qadq pelo revisto
Afrique-Asie,apóso
cfaque o Benin po,r urn
gr,upo de mercenários o

soldo do, imperiolismo
internacionc/, se prepô-
ICIrom os novôq dgres-
sões contro Conckry,
Cofonoue Mcrpulo.
Na Guiné-Bissau foram
detidos alguns elemen-
tosr que -l¿¡çsvam pan-

f letcs reaccionários e

de corácter friboUstas.
Recordo-se que o

deSmante(Iamento da

rede foi quôse simulta-

O nosso Pqrtido e q lutq
devem ser dirigidos pelos
melhoies filhos do nosso povo

A ncmt¡¡'qds pedio-lhe ums coiso
e e¡e dovc¡. Outrq genüe diziq que tom-
Þ¡érn queriq. mqs ele néio tinha tempo,
sEorìq ero sé pqro o nqmorqdq. Re-
¡¡enfinomente à Bombo yool¡r foi-se
emÐoro. Acqborqm-se os milugres e
fudo o que ele fünhe¡ feífo eomc rni-
logre *ornou E desopcnecer, mesmo
<¡,r¡du com <t pornba nq mõo os m¡lq-
qres seÕsq!'q¡r'!. Ele ¡ó nðo podio ft¡zer
n(!d(' pelos oul'¡'os, Í¡orque sé pens'ovu
¡ìq sue¡ Þ{E¡uqs, nc suq Þqrr¡Es.

Ësfq é umo grEnde licõo. No me-
didE em que somos cqpqzes dc Penscr
no npsso prsblems comum, nos pl'oirle-
mcs do nosso 'poyo, ciu nossq Eenrel
pondo no devido nível os t¡ossos Bro-
btemcs pessoais e, se neeessório, sE-
crÈficqndo os inl'eresses pessoqis. so-
mos cqpezes de fqzer milqqnes. Assim
clevem 

-ser 
todos os diniqenfes, res-

ponsóve¡s e rni¡itqnfes do nosso Enonde
ÞErtido, qo serviço dq liberdode e do
proEresso do ¡lpsso povo.

IY. LIJTA DO POYO, PELO POYO,
PARA O POYO

Um princípio fundqmentql do nos-
so luto rà que q nosso lurs é q luTq c¡o
nosso po\ro, e o ne¡sso povo é que tem
que g tqze¡!, e o seu reEuli'sdo é pura
o no55o pgvo.

()s csmesdqs ió cpmpr',oenderqm
bem o que é | povo. 

-O_ 
prg-blems que

pomos oqCIrq é o sêguinfe: Mqs o noss,Ð
Èovo estó s [u'f'sr confrq quem ?- 

Clqro que q lutq drm povo é su'c,
de fr¡c,'o. se q ruröo dessq tutq iôr
bqseEdo hgs osprrqções, nos sonhos!
nos deseios de iustiça- de proEresso
do próprlo povo, e nõo nos ospirâçóes,
sonhos o¡¡ ómbições de meiq dúria de
pessoqs, ou de um grupo de pessocs
àue tem olEumo confrqd¡çõo com os
prsprlos interesses do seu povo.' Gomtro Quem é que o nosso poYo
tem que luter? Desde o começo nós
dissemos slcrqme¡îfe. Nós, como co-
lónios de ForúuEql no Guiné e em Gobo
Vende, somos dorn¡nsdos pelo -estrqn-geiro, mEs nõo sõ,o *odos os esfnongei-
¡"os que nos domin@m e. denfro de Por-
tuqql. não sõo todos os p,crtugueses
que nos dominqnn.

Åquelq f,orqe, oquelo opressõo
que estó q ser exerc¡do sobre nés, vem
do clqsse d¡'riqenle de Fortug,al, dq
burEuesio copitolistq p,âr*uquesq, que
tqnto exploro o povo de PorfuEcl, co-
mo exploro o noss.o povo. E, corno sq-
bemos bern, o ciosse diriqe¡rfe de Por-
tuqql, q clqsse coloniolisiq de Portu-
qsr. estó liqodq ò dominqçäo dc mundo
por outrcs closses doutros pcíses,
fonmondo iunfos. q dominqeõo imperic-
lisio.
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ENTREVISTA

A reconstruçõo dq Justiçq Populqr (1 )
Estõo
dq 5e

q ser redefi n¡dqs cls competêncior
gurqnçq e dq Justi cq

pqrq que os tr¡bunqis populqres funcio
- Revelou Fidélis Almqdq em enlrevisto qo nosso iornol

q novo iustico foi im-
plqntqdo com muitos
sucessos. <<Esses fri-
bunoís consfífuiqm
mois um elemenfo
poliiíco de tundo-
mental importância
pora o luta. no me-l
dÍdo em qüe se con-
seEuíssemos insfqlor
umo socíedode iusfonos reEÍões liber-
fqdos, obleríomos
moior confionço po-
lítíca e mois odesõo
dcs mossqs populo-
resD. qcenfuou.

Erom os compone-
ses, e continuqm c
ser eles, que admi.
nistrqvqm essq iusfi-
çc, pois todos os iuí-
zes são eleitos enfre
qs mossos populqres,
opesqr de fqlfq de
conhecimentos em
mqfériqs iurídicq¡,
de que os próprios
estruturqs do PAIGG
sentiom iquqlmente
foltq. Por outro lqdo,
nõo hoviq códiEos de

<rÁ nosso iusfíço, sendo popular e educofivo, deve ser odmínis-
troda com o porficipóçõo dos mossos populores, E poro gue q ius-
fíço nõo seió só 'pora umo élíte de iurisfos. os leis devem ser feÍfos
e inferprefãdqs na llnEuagem sÍm ples gue o povo enfendo. PoÍs, os
leis nõb sõo oufro colso ienõo um coniunfo de normss gue disci-
plìnan o ocfívÍdsde de um åome m na sociedodelr. Ássim defÍniu o
tomorodo FÍdélís Cabrq,l de Alnodo. membro do Conselåo Supe-
rÍor de Luta do PsrtÍdo e GomissrírÍo de Esfsdo do Jusfíço e Popu-
locõo. o conceifo de dÍreifo e de iusfico duronle umo enlrevisfo
co-ncedido so iorno, dVô Pinfcho> e cuio publicocõo Ínicidmos ftoie.

Nos suos- decloroções, o comorodo Fídélis de Almqda talou
sobre q crioçõo de fribunoÍs pop ulores em fodo o poís opós q lí-
berfoçõo tofal f com olEumos ref erêncÍqs ò- crÍoç-õo de iuslÍço nos
onfigos zonos liberfodoil, e qbor dou lqmbém a tormoção dq¡ tfl-
öunoJs de boiros em Bíssau. A esfe propósífo, o comoiodo Fidélis
Almadq ocenfuou qüe. com a crío çõo dos 17 lribunaÍs de BÍssou, se.
prefende devolver qos fribunoÍs populores o dÍreífo do erercício
êfecfÍvo do Jusfico, güe de cerf o modo o Deporfomenfo do SeEu-
ronço l{ocÍonol e Ordem Públíca vinha exercendo. l{esfe senfido,
o comorodo ComíssórÍo do Jusfi ço revelog que fem reunido com o
Comissoríodo de SeEurqnço Noc Íonol paro proceder <<ò redefÍnÍ-
cõo dos límÍfes de compeféncÍo de ombos os pqrfes, q lìm de deÍ-
ior os fríbunois populores funcio norem conveníenfemenfe como no
fempo de lufo>.

Fidélis Almodo
onunciou tombém q
possivel cricçõo de
fribunois de frobo-
lho (comissões de
cpnflito) em todqs
os empresos públi-
ccs, privod'qs e estq-
belecimentos de Es-
fodo. Os centros de
reobilitqçõo dos pre-
sos, o criqçõo dq As-
socioçõo de Juris-
tqs Democróticos dq
Guiné-Bissou e Cabo-
-Yerde, e o odopçõo
de nsvqs leis revolu-
cionóriqs qprovqdos
nc úllimo reuniõo do
Primeirq LeEislqturo
do Assembleiq No-
cionol Bopulqr (q lei
do divórcio, do filio-
cão, d,a nocionolidq-
de e do cosqmento
nõo formqlizodo), fo-
rom oufros dos pon-
tos obordqdos pelo
Comíssório do Justi-
çq.

O Comissório Fidé-
lis de Almodo come-
çou por referir que
os boses da implqn-
toçõo de umo novo
iustic,o populor, ex-
tensivo q todqs os
toboncos do nosso
território, sõo resul-
todo do erÞeriênciq
adquirido nqs zonos
liberfqdqs durqnte o
lulq ormqdo onde q
criqcõo de umq novq
sociedsde implicavoq formoçõo de um

homem novo volfqdo
pqro o proqresso.

Sõo o resultodo
dqs experiêncios dos
tr¡'bunqis populores
dofqdos de um fun-
cionqmento e umq
competênciq totol-
mente diferente do-
quilo que nós conhe-
ciomos dos tribunqis
iudiciórios de comqr-
cq do tempo colo-
niol. Noventq e nove
p,or cento dq populq-
cõo do Guiné nõo ti-
nhq o direito de re-
Gort'êt'¡ nesses tribu-
nois pois o Estotuto
do lndigenoto desti-
n,odo ò esmcEodorq
mqiprÍa dq populq-
ç6o impedio-o de
<<beneficiqrn desses
fribunqis. A iustie o
ero feitq pelos che-
fes de posfos e odmi-
nistrodores que. semquolquer prepqrq-
cão iurídico. se pre-
ocupqvqm opencs
em fozer o seu d¡- '
nheiro. lsto bqstq pa-
ro entendermos os
orbitroriedqdes e in-
iusliços q que qs
noseqs populoções
esfqvqm submetidos.

ELEMENTO
POLTTICO
IMPORTANTE PAR,A
A MOBIL'ZAçÃO

<<Com o alarqo-
menfo dos ríreos li-

berfodos qo ìnimiEo,
no decorrer ds lufo
armsda- novos pro-
blemos políficos.. so-
crors e economrcos
cporeciom cada vez
moÍs, explicou o prin-
cipcl responsóvel pe-
lo , iustiço no nosso
pors, que prosseEuru:
<<Tinhomos populo-
ções o consfifuír no-
vq sociedode nessos
reEiões e fornovo-se
cada vez" mois pre-
menfe enfrenfor os
proölemos que iom
surgÍndo. Por ísso, o
nosso Partìdo. nd
pessos do squdoso
comorqdo Amílcsr
Cqbrol, deu-nos o'im-
cumbêncÍo de resol-
ver esses problemgs,
mos de uma maneiro
revolucÍonrÍriq e de
ocordo com o nosso
reolÍdode, porque os
nossos populocões
nunco conñeceram s
iusfiça>.

Sifuqndo o tempo
e medindo os forços
do Portido. Fidélis de
Almodq recordou
que foi difícil c ins-
tclgeõ-g desfe ,ti.node iustiço por vórios
dificuldcdes criodqs
pelo guerrq e sobre-
tudo porque nõo ho-
vio quodros erperi-
entes nq formoçõo
de tribunqis. Mqs co-
mo o luta erigÍq vitó-
rias em codq efopq,

leEislqcão escritq e
os reEulcmenfqções
iurídicos linhirm que
selboseqdos nos
usos e costumes do
povo. Sequndo o co-
mqrodq Fidélis. esse
método finho o Yon-
tcgem de dor um no-
vo olento, rnr novo
volor oÒs nossos usos
e cosfumes. porton-
to, à nossq culturq.

O tribunol de quer-
rq foi instql'odo em
19óó, com ,s criqção
dq primeiro lei do
iustiça militqr, qu-e
constituíq um códiqo
de disciplino destino-
dq q regulcmentor ,o

vidq dos soldqdos
quer nos quorléis,
eler nos suqs relo-
ções com cs populo-
ções. Este tribunol só
iulqqvo cqsos que iá
nõo enqm dc compe-
tênciq dos tribunqis
de bqse e de reqiõo.

O CARÁCTER
RECOilCTLIADOR
DOS TR|EUN.4|S
POPUI..4RES

Os tribunois popu-
lqres criodos em
1969, eslõo distribuf-

dos hierorquicomente
oos níveis do tribuncl
de fobonca ou de
secçõp, nq bqse, lri-
bunal de regiõo, co-
mo intermediório, e

nq cópulo. o tribunal
de querrq. Todos eles
fêm competêncio e
poderes determino-
dos.

Csdo trÍbunol de
bqse ou de secçõo é
formqdo por três iuí-
zes eleitos e um es-
crivõo entre qs pes-
soos que reunqm
certqs condições pq-
rq serem eleitos: de-

Yem ser pestoos
gronde confÍcnço ¡líticq do Porfir
nunco lerem pertr
cido o quolquer r

Eonizocõo fossir
nem nunco ferem r

lqborodo com o i

miEo; devem ser tl
bqlhqdores exemp
res nqs suos tqre{
e qozcr de qron
prestíEio, idoneido
morol e respeilob
d,qde no seu ombir
fe sociql.

Depois dò tribur
de secçõo- vem.o 'l

bunol de regiõo c,
o compefênciq de
solve¡'todos os p
blemos que escqpr
qos poderes de lril
nol de bose. Foi u
mqmente instqlq
opós o Euerro dc
berf,ocõo. Pode fr
cioncr como frÍbur
de recurso, porqr
sendo ió de primel
instÍinciq, tem téc
cos iurídieos e ur
cerfo estruturoçr
É constituíd,o por
iuiz de direifo, d
ocessores populor
um dêlegodo do p
curodor-qerol dq I

públiso, um escriv
e um responsóvel 

¡

Iq iustiço do reEi,
Nel,q se qplicqm
leis escrifqs. e r
trodicionqis co
nos tribunois de I

se.
Os tribunois po

lores tinhqm q cr
petênciq em mqté
de direito civil.
diqm conhecer tor
os litíqios de dir
fos civis que nõo
querem conhecim
tos iurídicos esÞG
ois pqra lomqdq
umo decisõo conc
to. A suo próticq
tovo reEulomen
dq num direito c
lumeiro.

Os cqsqmenl,os,
divórcios e pequer
dívidos erqm re!
vidos nesses tri
nq¡s t<Mos o que
racterízam esses r

bunois é o tacio
fodos os resoluçi
o serem oplicodos
sorem essenciolm,
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A noua direcção
da 'i Goopcrotiva Unidado 0 Progrcsso"
estuda r rostruturrção da empresa

m Fundodo no nosso poís, em Morço de
I975, o <Cooperqtivo UnÍdode e Pnoqressor>
de construçõo civil, nc suq primeiro os-
sembleiq qerol, reolÍzqdo em 14 de Mcio
do corrente ono. elegeu umo novo direcçõo
que teró inÍciolmente como torefq princi-
pol, o eloborqçõo dum novo e verdqdeiro
estotuto porq q empresa. A antiEq direc-
cõo foi demitidq <<devido o suo mó orien-
foçõo dos frsbolåosn - declqrqçõo do co-
morodo Alfredo Anfónio F,ortes. presidente
eleilo pqrq q novq direcçõo -- o que fez
com que, em doÍs onos do seu iuncîonamen-
fo, sofro um Eronde <<défÍcÍfrl; acumulou
cinco meses sem poEor oos seus operórÍos,
ossím como um Erande débÍfo no mercodo
inferno. em mofãriois de consfrulõo;. - - -

erisfêncio de dívidss
qvuffodos que o em-
preso confroiu no
mercodo Ínferno,
olém de demois pro-
blemos de cordcler
odminÍsfrqflvo. Ape-
sor de ludo. penso-
mos refomor os ocfÍ-
vÍdodes sem consíde-

, ret, de faclo, esses
precedenfes, e pro-
curor resolvêJos
posferiormenfen.

Sobre o questõo
do presente crise,
o cqmqrodq Alfredo
Fortes teve um con-
tocto verbql com o
cqmqrodq Luiz Cq-
brol, Presidente do
Gonselho de Estodoque monifestou-lhe
todo o seu inlereise
em oiudqr c coope-
rotivq o solucionor q
grqve siluoçõo em
que se encontrq. Po-
rém. ,o cqmorodq
Fortes. estimqndo no
momento que o coo-perofivo necessito-
riq de um subsídio de
cerco de cinco mi-
lhões de pesos. che-
gou o conclusõp, de-
Þois dumq reuniõo
com o corpo diri-
Eente dq CUP, de
q-ue q referida quqn-
tio só dqrio pcrq se
pqgor os meses qfrq-
sodos oo pessool.
Porq q normqlizqçõo
dc situqçõo Eeñol,serio necessórÍo o
dobro destq qu'qntio.
<<Serrí necess¡írio
dsr coniÍnuídode oos
pogornenfos mensqÍs '

dos operrírÍos e crior
um consÍderrí-
vel <<sfockr> de mofe-ríols psro que os
frobollros não pa
rern, e lambém a.Ii-
quÍdacão dos débí-
los que q iirmo iem
nO PrOçODf - 

COn-
clui o comorqdq For-
tes.

Jó foi enviqdo
umq proposlo por -
escrito, ,oo Presiden-te do Conselho de
Esfodo explicondo
o complexÍdqde dq
situoçõo, que iusti-
fico q necessidode
dq firmo em ler um
subsídio reembolsó-
vel moior do que o
vclor do prÍmeiro es-
fimqfivo ,apresentq-

dq.

A OF'C'NA DA CUP
CUSTOU CERC.á
DE CII{CO MIL
cotúTos

lniciolmente,
o ideio erq de se ins-
tqlor um complexo
industriql novo porq
o Gooperqtivo. Mqs,
levqriq o seu lempo,
relqtivqmente longo,
o efecfivor-se, e de-
vido ò necessidode
urEente de se qrrqn-
cqr com ot trqbs-
lhos industriqis de
corpinforio existen-
tes no cqpifql, e cu-
ios proprietórios es-
tivessem interessq-
dos nq suc vendo.

A oficino odquiri-
dq perfencio 'qos ir-
mãos Mgf"!"o, e q
suo oquisiçõo cuslou
oo Esfqdo cerco de
cinco milhões de pe-
sos. A CUP oinda
cluEou mois umo cqr--
pintorio pertencen-
te ò Sociedqde Mo-
deireirq dq Guiné. q
quem pqqo rendqs
mensqis. Porq permi-
tir o orrcnque dos
trabolhos. o Estodo
pôs o disposiçõo dq
Cooperotivq umq so-
mq de um milhõ,o de
pesor. Desde início,
os trobolhos dq CUP
resumem-se ò qons-
fruçõo de cos,qs e de
mobilórios e desen-
volve obrqs em vó-
rios p,onfos do inte-
rior do poís, lqis co-
mo, Bqfotó. Cqcheu,
llho de Como, Dor-
solome, Bubqque e
nc ccpifol, onde se
encontrc q moiorio
dos operórios.

A S'TUAÇÃO
socrÁt
DOS OPER.{RIOS
Í{A A'OSS A TERR.A
É MUTTO BAIXA

a orqqn¡zq-
çõo, chqmou-se-lhe
cooperotivc, m q s
nunc,q funcionou co-
mo tol, devido o mó
estruturoçõo iniciql,
pois os seus frobq-
lhodores nunco tive-
rqm umo porticipo-
çõo efectivo nq suo
direcçõo. A pqr dis-
so, o com,srqdq An-
tónio Pires. primeiro
secrefóri.o dq novo
direcçõo do CUP,
frisou que q empre-
sa tinho frqcossado
devido tombém q

inesperiênciq
de certos indivíduosque forqm chqmo-
dos por.o q suo qd-
minisfroçõo. Aindo
no ómbit,p do novo
esfruturoçõo, o cq-
mqrcdq Pires disse:

t<Umo cooperofivo,
corno sobemos, o suo
iuncão nõo é só crisr
meios de trobqlh,o po-
rq os seus qssociodos.
Tem também o de-ver de críqr cado
vez melhores condí-
ções polífico-socÍqís
pafa os seüs coope-
roìlores, vísfo que,
no nosso coso, iql
sifuocõo dos operó-
rios nc nosso terra é
oinda muílo boixo>.
O desenvolvimento

político-sociol d o s
trqbqlhodores seró
feito por eles mes-
mos. Prevê-se' com
isso que cqdo frobo-
Ihador venhq o po-
gor rmo gqoto porq
se consequtr, o um
curto ou médio pro-
zo. construir escolcs,
hobifocões e ou.tros
bens sociois poro os
próprios trqbalhqdo.
res. Prevê-se fam-
bém que lodos os
lrobqlhodores Ye-
nhqn o fer umc pqr-
ticipqçõo efectivo
no Eestõo do empre-
so

<<Erisfiom no Coo.
perofivo, dois gr¡-
pos de trabalhqdo.
res - prosseguiu o
ìqmqrodq Pires nc!
suqs. explicoçõês -o prtmetro Erüpo quG
e uma mtnorra ero
consfifuÍdo pelos só
cÍosd.irecfoseose.
Eundo ,grupo, pelo¡
sÍmples empreEodos
Esle grupo nõo tinho
sído sindícalizado
Agora iá confocfo'
rnos corn o nossc
Sindícofo, o UI{TG
poro, em conlunto, es.
fudormos qs possibi
lídodes de exercet
ocfividodes no seÍc
do cooperofivon.

PAGAR. POTr,CO A
POUCO OS MESES
,4TRASADOS

<<Poro se reEulori
zer d sÍfuoçõo, ten
do em conta o gran,
de déticif que qfun
dou o Cooperaliva

(Cont. no pdg.u 6l

o reconcíolíocõo
duqs porfesr>,

siderou o Gomis-
rio. <<Portanto , €S-

fribunoÍs fêmum
cfer lundamen'
na edu

te
ul

ncrc n

e
mo€oo co
s mossos e consfI
am elemenlo es-
ncÍol nesso allura

lufo em gue se
rdtqva de dor cons-

coçoo
polítí

ovo às po-
dos reEiões

A CUP f.oi crÍodq
Por ( iniciqfivq do
Presidenle do Conse-
lho de Estqdo, cqmq-
rodo Luiz Cqbrol, de-
pois de ter reunido
com um g!'upo de
operórios. cqrpinlei-
ros e pedreiros, pro-
pondo-lhes o crioçõo
desto cssocioção de
frqbolhadores. A nq-
zõo principol dq criq-
cõo destc cpoperq-
tivo de consfruçõo
civil deveu-se q umq
necessidode urgente
de qberturo de no-

vos poslos de trqbo-
lho, visto que Erqn-
de número de operó-
rios se encontnqvom
no desempreqo, foc-
to que se qErqYou

com o retirodq do
qporelho coloniql do
nosso terrq.

O PROSIEMA
PR'NCIPAt
FOI DE CAN¿CTER
ECOt{óMrCO

O comorodq Antó-
nÍo Fortes, Fresiden-
fe do Coope¡.qtivq,
n o s declqrqções
preslodqs oo <<Nô
Pintchan, folq-nos dq
presente situqçõo:
<<Os novos plonos es-
tão ainda pralico-
menfe em esfudo, e
não ferõo llgqcão
nenåumo corn gs ve-
låss esfrufuros, vÍsfo
que elqs erom Ínode-
guodos, e ofecforom
proÍundamenfe o on-
damento do orgonÍs-
mon. Prossegue o cq-
mqrodo Fortes: <<O
problemo prîncipal
gue surgiu, ioì de
cortícfer económÍco
iÍnanceíro; concrefo-
menfe, o c-obrcnço
de cerfss dívìdos gue
esfõo por lqzer. o

dosn.
Esses tribunois nõo

prender nin-
m foro os'cqsos

t¡
rem qs pessoo S,O
stituirem oquilo

ue não lhes perten-
Yóriqs outrqs es-

se
tos
tm-

es. É o cqso de o

que,o pessoo cul-
o nõo cumprq
selenço. Podem
cor multos e obri-

culp¡¡do serq o pedirriEod
lpos q oufrc

ssoo no meiodo I

úblico. O pode
tqm

lurz
bém re-

GO,
pa-

preensqo pubt¡
iticando o cu

do..

PARA TODO O PAIS
R,'CA EXPER'ÊN.

A DAS ZON.áS tt-
EERT^IID,4S

s o confrolo

tq
foi
todas qs regiões do
poís enfrentondo e
vencendo novos pro-
blemos nqs fobon-
cqs. <<Nofurolmenfe,
nos onlÍgos zonos li-
öerfodqs ¡á havia
uma tradíCõo de ius-
fíço com o funciono-
menfo normdl, soli-
entou. mos hqvio g
necessÍdode de alsr-
Eå-la o fodo o poís,
sobreludo ds zonos
oté então confrolo-

pelo erércifo co-
loníoln.

(Connnua na pógina 6)
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O PAIS

luiz Cobrql q Aristides Pereiro
(Conttnuação da 1.' página)

no cumprimento dq
r¡obre e qronde res-
ponsob¡lidqde nq di-
recçõo do PA|6C, o
ecmorqd,a Presiden-
te disse, <<Lembrqn-
do fq¡nbém a indes-
tnutível omizqde frq-
ternql noscidq e con-
splidodq enfre nós
lro sqcrifício quoti-
diqno qo senviço do
nosso povo- do Áfri-
cq e dq humonidq-
de>r.

F,or oufro lqdo, o
comqrqdo Fronqisco
Mendes (Chico Té),
Comissório Princi-
pol, enviou oo como-
rodo Pedro Pires,
Frimeiro-Ministro dq
Repúblic,o de Cqbo
Verde. um feleqrq-
mo, onde ofirmq no-

rnesdcmente: <<estou
convencido de que
os nobres ideois pe-
los quois coirom os
melhores filhos dos
nossss terros, cons-
ùifuirôo o ped'rc
mestrq , que sqbere-
mos defender, ,q fim
de mqnfen o purezq
do nosso Fqrtido que
é s forçq. luz e guio
clos nossos povos no
Ëuiné e Cobo Yerde.
list'e cno, que devêró
reunir-se o lll Con-
g!'esso do nosso
gronde Fe¡'fido seró
o q!?o de ¡nqiores es-
forços dos nossos
dois governos rq
concrefizsçõo
dq unidqde dos nos-
sos dois povosD.

lguolmenfe q cq-
marodq Cormem Pe-
reirq, Goordentdoro

Eerol do Comiss,õo
l-eminlno do PAIGC,
endereçou um fele-
grqmq oo cqmqrqd,g
¡ris'l,des Pereirq,
em nome do Comis-
söo Feminino em seu
nome pessoql, e ter-
seiro oo comorqdo
Abilio Duqrfe, Pre-
srdenfe do ANP do
pcris irmõo. em nome
dos depulodos dq
guiné-Bissau. O co-
nnonqdo Yíclor Soú-
de MEriq. Comissó-
rro de Estqdo dos Ne-
gocios Ësfronqeiros
oro seu homóloEo co-
boverdiqno Abílio
Uusrfe.

sóveis do Porfido e
do Estqdo e do Go-
verno. Aindo nc m,q-
nhõ do diq hisfóricô,
¡¡o Pqlócio do PoYo,
efeefuou-se umq ce-
rimónio de qpresen-
fqcõo de sumprimen-
fos og comcrqdq
Fresidente, duronfe
o quol usou dq polq-
Yrq.

N¡ cidEde dq
Froiq reclizou-
-se o iuromento dequsrenfq e dois
pioneinos n'c Liceu
DominEos Rsmos e
u¡n cor¡crlrso d,qs To-
bcncqs com q pqrti-
cipqcõo de três gru-
pos- nomeodomenfe
dE Achqdo de Sqnto
Anfónio, dq Yórziq
e d'q Achodo Gronde,
os quols assistirom
os cqrnorodqs José
Arqúio, membro do
CEL e Sesrefério dc
Orgcnizoçõo do Pqr-
lido. Olívio Pires,
membro do GEL e
Yice-Presidente do
Assembleiq Nqaionol
de Gobo Verde, e
Gqrlos Reis, membro
do CSL e Ministro dq
Educqçõo e Culfurq.
qlém de vórl,os res-
ponsóveis dqs OrEo-
nizuções de Mossos

De sqlìentqn q exis
tênciq de ulnq f"eiropopulor nq copifolde Scntiogo, bem
eomo_ q sctuuçõo de
grupos musicais dq
Guiné-Bissqu (N'Kqs-
so Çobrol e do Re-
priblico Populon de
Angolc (os Meren-
guesl e umo esposi-
ç õ o fotoEróficq.

Cooperqtivo Unidode e Progresso

coMEMORAÇõES
ËM CABO VERDE

Duranfe os come-
mEr¡çöes do sequn-
do oniversório dq in--
dependêncio dq Re-
público irmõ de Cq-
bo Yerde, reqlizo-
rcm-se em fodo o pq-
ies msnifesfscõo -de

corócter pbl¡f ¡co,
culfurol e disporti-
v,o, que ossin,qlqrqm,
com grqnde oleqrio,
es'lE dqlq importon-
fe nq hisfório do.po-
vo cqboverdiono e
do nosso Pqrtido.

O cqmqrcd,q Aris-
iides Pereirq. Secre-'lório-Gerql dc PAI
GC e Presidenfe dq
Repúblico de Cobo
Verde, díriqiu, no
diq 5, umq mensóEem
øo poís otrqvês ãos
órqõos de inform.q-
ç_õo. Em S.Yicenfe,
decomerqm qs mq-
nifesfqções oficiqis
com d presençq. d,o
eomqrqdo Aristides
Peneirq e de respon-

cio dos iuízes do po-
vo.

É nesfq medido
que o cqmqrqdq Fi-
délis de Almqdo de-
clorgu que os dois
ëomissoriqdos têm
reunido pqrq q ((re-
definicõo dos Iimifesde compelêncio de
smbqs os porfes. q
f¡m de delxqr os fri-br¡nqis populores
'fuãtc¡onqrem conYe-
nienfemenfe como no
tenrpo dq lufo>.. Esfq
situqçõo surEiu logo
epós o refirãdo iio
exérciåo coloniql, ol-
i¡¡rq em que os qcfi-
vidsdes do Sequrqn-
+c no poís oumento
rdm em muifos os-
pectos, retirqndo to-
ds o confionçc dq
soluçõo dos proble-
mqs dq iustiçq oos

A reconstruçõo dq Justiço populqr (l )

(Contînuação das centraís)

femos víndo q dàsen-
volyer um Eronde es-
forço, soörefudo
psrd pl'gcr os rneses
ofrosodos oos ope-
rtíríos. No mês de
Junho lìndo, pqgo-
mos doÍs dos cÍnco
,Deses olrcsodos e,
ossim, pou'co o pou-
co, Yomos liquidonco
o resfo>r 

- concluiu
o cqmorqdo António
Pires, primeiro se-
cretório do CUP.

Neste momenfo q
CUP possui qurfro-
cenfos operórios em
octividode. Mos po-
dio dispôr de cerco
de mil. lPorém, com ,q

(Continua nøs Centrais)

' Acluqlmente vó-
rios reEiões do poís
forom qqrupqdqs em
três circulos i¡¡dició-
rios que, de qcordo
cotn o Comissório do
Justiço, se deve às'diflculdqdes mqteri-
q¡5 e ltnqncetros que
o nosso Ëstodo qtrq-
vesso. O Gírcr¡lo Ju-
dlcitÍrio de Bissqu
obronqem cs regiões
de Bissou e de- Go-
cheu. O Círculo Judi-ciório do Norfe,.qErupq os neqiões de
Oio. Bofqtó e Gsbú,
eom sede em Bofotó.
O Círculo Judiciório
do Sul, com sede em
Bolomo, qqrupo os
reqiões de Tomboli e
{e Bolomo-Biiosós.
Esle sistemq fem um
corócter provisório

consfon'}e escossez
oe diversos tipos
de m.oÈeriqis de
eons*nuçõo no men-
cqdo infer¡ro, vóriqs
¡þrEs sõo Barcdos
ou reduz-se-lhe o rt-
fmo de trobalho. Con-
sequentemen-
fe, o cooperqtivq voí
senfindo codq yez
meio¡'difieuldqde em
oquenfcn fodo o pes-
spql que ficq sem
fozernodaetrEq-
nhqr. Dcí que o coo-
percåívo é obniq'sdqq despedir olguns
dos que f¡Gqfit sêtrl
foze¡' ncdo, confor-
me og sucs necessi-
dodes.

v!s'[p que depende
eiss possibilidqdes
do Ësfodo.

A !nslqtqçõo dos
I7 fribu¡¡ois de boir-
ros em $issou com qs
eieições recenfemen-
ie concluídqs, é umq
drs medidos fomo-
dss pelo depcrfo-
meni'o dq Justiçq no
sen*idp de melhor
eontrolqr o funcionc-
menfó definifivo do
Jusfiçq nos boirros.
Por ouiro lqdo, voi
dev,clver qos fribu-
n_ois populqres o po-
der de fozer q iu3ti-
cd- no seio do poyo.
pois, o deportomen-
fo dq Segurqneq Nq-
eionql e Ordem Pú-
blíeq é que possou q
resolver o moior por-
te dos problemos que
e,sbem ò competên-

luíres do povo.
Os Tribunois debqirro qozqm da

füesmc compefênciq
e *Lim idênfícos cq-
r'scferístÍccs que os
Ìnib¡¡nq_is de secçõo,
que referidos ofiás,porq o oceitocõo dq
cqndidoluro de um
membro, Além do
Tr.ibunql de Guerro
gu.e ,a-in{o funciono,foi criodo um triliul
r¡ol mÍlifqr com re-qulomentqÇõo porfi-
qürqr poro cqsos mi-
litqres. <<Em todo o
cqso, esfímou Fidélis,
pensqrnos gue, moÍs
tarde, tonlo cívís co-mo mÍlÍfores serõo
iulgodos nos ,nesrnos
lrÍbunaís populores,
que se desfÍnom para
toda q genfe sem dís-
lìnção alquma>>.

Pógina 6 3Nô PINTCEA¡

*bøctl¡ Ò Oúroló Ò þh¡l ¡ tr*
, E - Sd q b!çat qdot o ¡Õoùf
trvlCo-Ialmqüo dc ¿fg}Cq. ¡¡tr å[ tff.

l^llQP ¡ Prroæ Lori¡a---
n¡dægõq ådnin¡¡rscöo ¡ õ!A¡o. Äru¡.fo ò b-atlol¡lo¡¡:--_n¡dæeõo tTLt/S?n. - Iüb,qib ohô¡iolldo - gl&

NO PINTCHA

FARMAClAS

HOJE - 
(TUODERNA) Ruo l2 de Setembro

telefone 2702.

AMANHÃ - 
(CENTRAL> Ruc Vitorino

Cc,sta telefone 2453.

TELEFONES

l¡dratd .Slnão l{¡ad¡' * ?fl&8,i3lil .BÐbc¡ € - Un.
IOIJC¡& l.' Eo$¡oòo t8tt - 3.. Erqud,o - !l{{
OOR8EIOS, - InIoloCIgûo 28m - Rod¡Clfr¡¡lo Nc

oiæc¡ 2l¡0 - Ãc¡opo¡to/4 - Tl..F 3991/l - T^C¡
t{¡0{ - .[,c¡ollot n07 - ¡lfr ¿l¡grti. gnln,

Cbâf.dc . Þ.r¡lla d¡ nador - m/a

COMP AN HIA DE ELECTNCI D ADE
E ÁGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos
Telefone 2411 ;

Brigada da Assistência aos Consumidores ,-
Telefone 2414 (7 à t h).

RA DIO

QUINTA-FEIRA - primeiro periodo do abertura
' 5h 55mt¡r - ¡{.borturoi 6L - Ccnçóci do no¡¡c

t¡rs; 6b l0 Ein - Prognøc rn Uoioooi 7h - NotL
dórioÆortugruôc o Criôulo¡ - Lotuolidodrr So¡cl¡¡
(ro¡otlç6o)j 8b - Enc¡rræ¡nto.

Ergnndo Þrrlcdo dr rr¡J¡¡ôo

CINEMA
Filme q onuncior.

Quinta-Feira, 7 de Jul,ho de 1977

llh. 55min. - Ãbcrtr.ucç lzh. - Ccrnçõrr Fula; l2h.
?9-i".- !_elgcgäg Musicol; t3h. - M{¡sica Criôurq l3h
i-snln - Notioió¡ioÆoltugu& å C¡Outq tS¡-fOnin _
44lq- Ccrb¡ol - O Houcm e q ¡r¡cr Obrc/Criôub
l3b 45 ni- - Fro¡røc da J.tÃC; t¡¡ - fed.!ê¡r.
Terceiro perlodo.

t6h r5mrn - Ãberturq l7h _ llodciôioÆo¡n¡-
f.êr. Crioulo_c Ungucri l8h 45min _ .Ã,gendo ¿" pi";
l9h - D ! Curpo urn Coræry Zlh _ Notici&ioÆor
tuguêr o Criouloi 20h 30mln - hevcnção n.¿"riãi?

Disporto; 23h - Tempos Novos; 24b. -' Esceri¿mento.

SE¡ffÃ-FEInÃ, - Prinoiro potiodo do coi¡¡to¡

5h 55min - .AberA¡rc dc Eet@oi 6h - Ccrrçõcr dc
nossa. Terr&; 6h. lQmin, - Progiøa em Beafoäc; Zh
NoticiddoÆo¡tuquô8/Crioulo; j .A,ctualldod¡r Soìo¡ã
2Ih, -_ Ãctuc¡lidad¡e sor¡,orc¡$ ZQh. - Na mundo di(rrpotiçöo); 8h. - Enc¡nqrnonro.

Segundo perlodo:

l^lh.-lsT¡". - .A.bemuo; - trl. - Ccnç6rr oo t<¡pef
1_2_þ 2-0_mi-n. - Selecçôo Musiccrl; l3h. - Mlrsica Crigútq;lü_15¡i! - Notit{crioÆomrgu6r c Crióulo; t¡¡ ülrii
- ¡luflcro¡ Cô¡cl - O Hoacn, c a su{r o¡¡c t¡o*
guês); l3h. 45min. - Äno dois de organizcrçõo; i5h. _
E¡c¡tÎc!,etrto.

lacol¡o pcrlodo

Ith S5nin - ¡{ôertun* t7h - }ùodddoÆctr¡¡rr0¡
Çri9ul9/Llnøua¡; !8h 45min - .Ã,gendo do Dio; l9h -Ã,nór i nô ¡chdii ã)h - Notici&iõÆorru¡ue¡ c ô¡oub;
20h 3fhÂi¡r - Elcvomo¡ o nlvel dor nor¡ã¡ àr,¡..L"n-
tor; 2lh - .ã,c.n¡ottdode¡ Sonorc¡i 22b - F<¡lo di ÁHoqlSt - Tcnpor Novosi Uh - Enccr¡o¡nto. -
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A AFRI CA E O MUNDC

oufro-lqdo. o ctoque
ò copitql m,qurifqniq-
nq foi feito pqrq co-
memoror o primeiro
oniversório do morfe
do primeiro chefe do
movimento Sqyed El
Ouqli. seEundo um
cpmunicodo dq Fren-
fe Polisório distribuí-
do no terçq-feirc em
McdrÍd.

ram aveliados em uma
unidade de in{antaria
de 200 homens e quatro
blindadoS ¿¡yor¡¡do
bandeiro libaneso. A
<Wafal informou que
se tratavam ds 59ldad95
israelitas e de forçae
co,nservod o,¡as li þs¡s5ss.

O sul do Líbano, on-
de desde há meses se
defrontam os Palestìno-
progressistas e oe cris-
tãoÈconservadores ( es-
tes últ¡mos com apoio
de lsr.ael ) tornou-se
uha reqião-abandonada
oelos se,us habitantes
iendo os dos aldeios
fronteiriças de Yarine e
de A,lma Chaab bom-
bardeadas desde sába-
Jo passad" - fugido
para a costo ou P'a.ro o
norte.

O comunicqdo ofir.
m,s que ((senhor do
terrenon e <<qtoccn-
do onde e quondo
qi¡er>), o <<Exército
lÞopr¡lEr de !.ibertq-
c 4 o Sqhqriqnon
opoemr-se o ((qçre5-
saro mq¡'roco-mqurt-
fcnicnq perpetrudo
cosit¡"o o povo sqh,q-
rtqno)).

<<Esfø oEressõo
constitui um periEo
pors fodos os povos
afríconos, Çuê lutan
pelsunídodeesso-
beromÍo do nosso
ccmfine¡¡fe, como
conslífui i a m b é m
Lrma orneoço ô paz
6: seguronço em Átri-
c0 e no mundo>, con-
¡:!r'li¿¡ o comunicqdo.

ONU Diibuti
pede qdmissiír

DlrBUTr (AFP) - L
ma delegação da Rep(
blica de Djibuti chego
n,a sexto-feira a noite
Nova-Yorque paro apr(
sentar um pedido d

admiSSão do novo Estf
ds af¡ic¿¡o na ONU. Er

perct-se gue o Conselh
de Segurança examin
esto c4ndidaturo hoj
sob a presidência d
representante da Chinr
Chen Chu. A recome'l
dação do conselho qu
ss sgppra positiva e r

nânime" deverá se.r sul
metida'a ratificação <

Assembleia Genal e
Setem bro.

Apelo
(lo governo
5uiço

GENEBRA (TASS) -
A ossociação <tSuiçr
Palestina)r que apo¡a
iuta dos povos ãrabt
eontro a agreseão isr
elita, apelou o goverr
Suiço ¿ reconhecer ol
cialmente a OLP con
<<representonte legítin
ds povo palgstiniano
Esta exigê¡çia, indicc
a agência telegráfic
suiça foi {crmulada r
petição envicrdo c
conselho federal.

Los Pqlmos:
MPAIAC

a a la

rervrndrcou
otentodo

ARGEL (AFP) -MP.tIrrÇ (movimen
de independ.ência d<

i,hos LcrnárioS, <rnul
ciou na 3."-teircr ter ie
to explodir uma poder
sc b,cmba no mator h,

tet de Lcrs Polmcrs <lb
ricr>>, pqrct ripostor
recuscl do governs e
panho/ cruforizar a e
trada nqs ilhcs Con
riqs dcr comissão c
OUA encorregodo c
fcrzer um inquérito s

bre a situação pclític
no arquipéloqo.
MPAIAC cuia séde é e
Argel, ofirmou que
exp/osão da bomb
danificou parcial men,
o hotel <lberia> mr
não fez nenhuma vít
ma.

Colombis:
folto
de prisões

BOGOTA (TASS) -
Numeroeos conventr
colombianos serão br
vemelfite cOnvertidoS e
prisões devido o fal'
de locaiS p,a¡¿ q ¡scl
são. Segundo o ministr
de lustiça, Cesar G
mezo é impossível co
tinuar recebendo presr
em penitenciárias on<
se alojam cinco mil d
les' eln cidades corr
Bogotá, e Cali. Dian
dessa s:tuação' será n
cessário aluqar conve
tos na6 capitai5 do pai

Ofens¡vo gero do Frente Po lso flo
15.'tnluersárlo
da Argólla

ARGET (TASS)

- O povo orqeli-
n o comemprou
onteontem diq 5
de Julho. o 15."
aniversório do in-
deoendêncio do
RebúbLco Arqeli-
nd Democrótic'o,
sus festo nocio-
nol. Numq ocqsiõo
-em que fronsfor-
mqções imporion-
tes se reqislrom
no poís no Plono
oolíiico, económi-
to e socicil.

A Frente Polisório
otocou no dominEo
ò noite q copifol dq
Mduritônio. Nouo-
kchott. Este qtqque
provocou (qo inimi-
bo pesodos perdqs
em vidss e em mqte-
rioln. qnunciou um
qomun¡csdo do mi-
nistério de Defeso do
R.epúblicq Árobe
Sohoriqnq Democró-
fico, publicqdo nq
seEunda-feirq em Pq-
ris.

O comunicado pre-
cisou que os forços
do RASD invesfirom
sobre Nouqkehott
bonnbqrdeondo q s
coserncs milifares,,o
se'roporto e o poló-
cío presidencial. <<O
ofoque de ltlouok-
choii, prosseEuiu o
comunicodo, esfó no
guodro da ofensívo
Eerol leita p el o
Erército Populor de
liberfocõo Sohorio-
no l^áPLSln. <<Elo nõo
é o primeÍro, nem se-
rá o úllímo>>. Por

Sul do Líbono

BEIRUTE (AFP - A
agência palestiniana de
informação aWafat in-
formou que as forçcs
palestino-pro gressistas

rstomaram o contrôle
d¿ loe¿lidade de Yarine
no fim da tarde de sá-
bado. 15 pessoas entre
elaS mu,trheres, forom
mortas e 50.feridas
entre a população civil'
durante os combates
orie se ¿arg¡¡rsla¡am
rio sábado na aldeia de

Yarine, no sudoeste da
fronteiro líbano-isrøeli-
ta. soube-se de .fonte
parlamentar no su,l do
Líbano.

Segundo esta fonte
quatro menin¿s foram
u¡oþd¿s Pelos atacan-
t"i ão aláeio. Estes {o-

Operqçõo contrq Nouqkchot

A ArEéliq pro-
Eride qom se-
ourqncq nq Y¡q
áq iridustriolizo-
cõo. Mois de 300
qrondes e.mpre -
sos econÖmlcqs
iòrqm construí'
dos ou serão bre-
vemente. A chsse
ooerório qrgelino
pärticipq qctivq-
mente no ln-
dustriolirqçõo do
pqís.

Os ÞroEressos
do indústrio criq'
r.sm condicões fq-
voróveis oo de-
ienvolvimento dt¡
oqriculturq q u^e
empreEc 05 tres
ouortos do PoPu-
läcõo. Em I ?71, o
delrelo sobre.q
reformq oqrqrlogonstituiu um
morco imporlonte
no vidq dos <<fe-
lqhsn orEelinos e
¿é- +odo- o Poís.
Depois de terem
recebido terrqs'
o 3 Cqmponeses
ogruporg-m-se em
èóop-erotivos de
divdrsos tiPos.
Existem oètuol-
mente seis níll.

N o s Í¡ltimos
onos derqm-se vó-
riqs mudonços im-
oortqntes no vido
ããlit¡co do poís.
Hó um qno o PoYo
orgelino odoplou
unonimemente q

Cqrtq Nocionol
Sociqlisto confir-
mqndo o carócter
irreversível dq
opç6o sociolisto'

Urga de repress
MAPUTO - Oe ôgen-
tes da Þolícia seqreta

"ui-africøna 
prende

l.ctt ". Kinq Williqm's
town três mititentes c&
lebres Gortttâ o aPo¡
theid: Steve Biko, run-

dador da União dos Es-
tud,antes negros da Á-
fnico do Sul, a jornalis-
ta Tenjive Mitíntso e o
médico Mamfele Ramfe-
le. Agindo aesim o,s ra-

Repelido o otoque
à oldeio 'de'Yorine

Suarez formou ieu gouerno

Esponho

MADRID (AFP) - O
novo governo espanhol
foi constituido ra se-
gunda-feir.a a noite. Os
ministrros'fozem parte
do União do Centro
Democrático, partido
que levou Suarez às
eleições. O homem con-
siderado mais liberol do
novo govsrno é Manuel
Gimenez det Parga' mi-
nistro do Trabalho' que
sempre mranifesto'ir uma
oposição sincero ao
franquismo.

O presidente do Eo-
verno þ aind¿ Adolfo
SU,Etrez, o vice-pfesiden-
te encorregado dos as-
suntos políticos é Fer-
nando [þ¡,il Jvlsrtersll,
antigo minisfr"o da Agri-
cultura, o vice-presi-
dente paro Assuntos de
Defesa é o tenente-
general Manuel Gutier-
rez Mellado, que agrupa
os três ministérios hili-
tares, e o vice-Presiden-
te Paro os ôSsuntoS Eco-
nómicos, Enrique Fuen-
fes Quintcrna que terá a
hrefa mais importonte,
pois trata-se de resol-
ver a crise económica.

Mänteve-se os mesm,os
nomes nas pastas de

Justiço, lnterior e Ne-
gócios Estrangeiros. Foi
criado um ministério
encorregado das rela-
ções com as regiões,

Adollo Suorez, Prì-
meÍro - Minisfro do

governo esponåol

que se ocupará dos pro-
blemas d¿ aut6¡9rnia.

Comentando ,o novo
governor o jornai libe-
ral <El Pais> criticou 05

escolhas de Suarez afir-
mando que a nova e-
quipa ministerial foi
<mais uma vez integra-
da com elementos da
direito herdeirado
f¡¿nquismo>. Todos ,os

meios políticos estão
conscientes de que a

tarefa prioritária do no-
vogove.rno.consis ie
f un,domentalmente, em
procurar controlar a
grave cr:ise económica
que atravessa o poís.

ão na Africa do Sul
cistas esperam evitor as .qualidade 

dg mÉ{Lco'

iäìårïínäJiqut" . "t- indicado nas certidões

;;;;i;;ù ¿os p"eso" pó- de óbito einais de *or
líticos'nàs prisões. Com te vlolenta'
;ifìi;, ;" jãt*li;o-Mi: Cerco de 100 jornalis-

iintJð' anúnciou reclnl tas sul-africanos conde-

lär"n."' ãu. t¡ntt" 
-iï- naram. ¡â' sexta-feiro

i;;;ä;'¡"ì;t"'i;'r"i;; pasgada a prisão de um

os horrores que s"-i"I rrqpórter ne-gro do diário

T",#'H; ;rñü ;;- iH"Jî¡;,"*Hf TS,ilrJctstas e Kamte€ provo- que foi dètido rìa pog5s_
cou a cólera das auto- j;- quinta-feiro peta
¡idadss por ter, nø sua políciá de segurança.
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Encerrodo o .l4.' 
cimeirodo OUA

Africa asp¡ra à unidade política e econom¡Ga

Fazendo o balanço do
cimeira da OUA, o Se-
cretário Geral, Williom
Eteki Mboumua afirmou
que o encontro de Li-
breville refu¿ou ¿rs Þrê:
visões dos profetas dø
desgraça .r rê;peito do
fracássõ do assembleio.
Mboumo¡.ra notou que a
cimeira fez grandes es-
forços pora resolver os
problemas que surgi-
ram e,ntre o5 fgt¿dgs
africanos.

Uma resolução que em
virt'ude da qual o se-
cretário geral do OUA
pode convocar os or
gãos o os comissöes
competentes nas cir
cunstâncias exraordi-
nárias, foi adoptada pe-
la cimeira sob proposta
do Nigéria.
A Áfrico aspira a unida-
de não só no plono eco-

nómico como no plano

político. Os chefes de

Estado e de governo
af¡icane5 ádoptaram as

recomendações do ses-

são do conselho de mi-
nistros da OUA sobre

a cooperoção econóhica
e Social i¡1sr-¿f¡ica.¡a.

No plono político,
além do recomhecimen-
to unanime da Frente
Patriótica do Zimba'
bwé pela OUA, esta
conforme a decisão do
'conselho de ministros
decidiu enviar uma
mrssao JunLo dos pal8es
produtores do petroleo
pora OS convencer a não
fornecer mais carburan-
te à Rodésia. Esta será
composta de seis Paí-
ses: SerÏa Leoo, Zam-

6¡a, dois países produ-

tores de petroleo s¡tuo-

dos a norte do Sohara

e de dois países situa-

dos ao sul do Sahora.

Esta missão será tam-
bém encorregada de pe-

dir aos países produto-
res de petróleo uma

ajuda finonceira espe-
c,al destinada a Moçam-
bique, que é o país do
(l¡nþa de frente> que

s,ofreu maior número
de otaques das tropas

t

rodesianas aravés do
sua fronteira com a co-
lónia rebelde da Grã-
-Bretanha.

CIMEIRA
SOBRE SAHARA
EM OUTUBRO

I

Os dois coJíderes do
Frente Patr¡ór¡,ca felici-
taram-se nra terça-feira
em Brazoville da deci-
são que a OUA tqrou.
<Trata-se de um desen-
volvimento agrødáxel'
mas consilCeramos que
nos impõe uuùa grand€
responsabiildøde> dÍsse
Nkomo. A decisão da
OUA, disse por seu Ia-
do Mugobe, (constitu¡
¿ømbém urn reconheci-
mento døs prioridades
gue a Fren¿e Pøttiítrco
impôs-se, flo¡¡sâd¿¡¡s¡-
te( que t fase que
aüravessomos øctual-
mexlte necessito d e
sttalyf& armada porque
a nosso tørela consis-
te em distruír o ím-
perialismo, o co,loniolis-

mo e o capitolismo
britânico>.

I

I

i,

Entrou em circulação
0 escndo caD0verdiano

do coboverdiqnq, se-
ró, óbviomente, cp-
mo ,qconteceu ns
Gu,né-Bissou, u m o
dos expressões móxi-
mos dq sobersnia da
República de Cqbo
Verden.

O escudo cobo-
verdiqno é iqual qo
escudo coloniql, ppr-
tonfo, de vqlor supe-
rior go escudo por-
tuguês, que tem vÍn-do consecufiy,qmen-
fe c sofrer desvàlo-

(Continwçèo fu 7.' gtúgitø)

(Contxnuaçffp lla 1." página)

líderes da Aliança Na-cional Paquistanesa
(partido do oposição).
A perfeita coordenação
do qolpe do Estado pa-
rece indicor que todos
os ramos das forças ar-
mad,as estiverom impli-
cados no sua prepara-
çao.

O genera,l Ziaul Haq,
chefe de Estado-Maior
geral, encontrou duran-
te o dia do golpe na ca-
pital, do Paquistão, o

rizações. Esso pori-
dqde esfqbelecidc
foi feito em termos
do -escudo emitido
pelo Bonco Nqcionol
Ultrqmqrino, que q
pqrtir do diq 4 dei-
xqrrí de ter quulquer
volor. isto no que diz
respeilo qs nofqs,
¡q que qs moedqs
poderõo circulor qfé
qo fim do corrente
mês.

De solienfcr que ofrocq se efecfuou
em cercc de èento e
cinquentc posf os,

tendo o povo portici-
podo mqssiv'qmente
durqnte os quotro
dics. reEistondo-se
Eronde iúbilo no poís
trmqo com ;o opore-
cimento dq moedo
nocionql. A troca é
ilimitodo. As pesso,os
que possuqm impor
tónciqs superiores o
trinfq mil escudos
deverõo fczer umq
decloraçõo do de-
lençõo desta impor-
t6ncio.

Gclpe de Estado rnilitar n0 Paquistão
presidente do país Fozal
Elahi Chaudhry para
uma consulta de que
não se indicou o con-
teúdo. ña suo primeira
mensogem rádio-televi-
sionadaànaçãooqe-
neral Ziaul Haq anun-
cion a imposição de lei
marciol em to.do, o país,
o di5seluç[o da assem-
bleia ¡¿cio¡¿l e das
assem bleias provinciais.
O chefe do Estado-Md,-
ior do exército de terro'
que tomou o título de

açl¡l¡isy¿do¡ do lei

marcial, precisou que
gltas ,disposições não
iriam no entonto anulara constituição.

O Paquistão será
provisoriamente gover-
nado por urn trJ¡nyi¡a-
to militar co¡5¡iluide
pelos chefes dos três
ramos das forças-arma-
dos, e que será chefiado
pelo general Mohamed
ZioulHaq e o presiden-

te da República - manì

tem-se.
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Brcylen Ercylenbrch

Um poeta

pe

do

lante a "Jurtiça"
apartheid"

tt

IoHANESBURcO
(AFP- - Algumas acu-
saçöes c,ontra o poeta
preso Breyten Brey-
tenbach durante o seu
primeiro processo em
1975 ilustram cofnor ac-
tivÍdades inofensivos
foram troneformradas
em acções subversivas
devido (a preversão do
sietema repressivo exis-
tenteD na África do Sul,
declarou o relatório de
um observador da co-
missão internasionol
dos juristas pu blioado
recentemente em Joho-
nesburgo.

O relatório do pro.
fessor Ch¿rles-Aibert
Morand' do universrda-
de de Genebrao eubli-
nhou que ,o processo
crrminal, larga*sr¡a
inspi¡¿de nas ûad¡ções
anglg.s¿*6nicog, era
<perfeitamente correc:
to> do ponto de visûa
do acúso,do.

fsdayia, acrescentou
ele, os leis em vigor
eram extremamente
severôs! prevendo ¡1pg-
nas bastantes pesadasD
para actividades que
em outros Esædos se-
riam considerados co-
mo do domínio da ex-
preeeão política e do-
libe¡dode dþ opinião. O
poeta afrikaans tinna
sido condenado a nove
de prisão em Novem-
bro de 1975 por ter en-
trado clandestinamente
no país e por ter pa¡1¡-
cipade s¡ actividades
anti-apartreid..

O relatório foi publi-
cado por Lvi Velleman,
um advogado hotrandés
observador d¿ comie-
slo internacional dos
juristo; no segundo jul-
gamento de Breyten-
bach que se realiza ac-
tualmente n,o tribunal
supremo de Pretório.

Breyten Breytenbacþ
é' ocusado nomeada-
mente de tentativa de
fuga e de violação das

Ziaul Haq assequrou
no sua ølocução que
nem o exército paquis-
tonés, nem ele próprio
tinham ambição políti-
co e qUe n[6 go¡ssrya-
riam o poder por mui-
to tempo, o gue não

serià necessário. 'As

eleições, afirmou, rea-

lizar-se ão em Outubro

i xroEl,

regras das prisões. Ele
sustentou que estava-
i,nocente, mas o seu
advogado recpnheceu
que ele era autor dos
metade d,as cartas e
documentos produzidos
pelo ôcusôção. No seu
relatório sobre a pri-
meira fonte, o profes-
sor Morand considera
que fo¡ um sucesso real
Plra o goverm¡o, porque
ele ajudou a dar a im-
Pressão entre os bron-
cos da existênlia ds
Uma verdadsi¡a co,p5pi-
ração. Por outro lodo,
disse ele, a colaboração
entre os,liberaie brancos
implicados neete assun-
to surgem como (so-
nhadores e románti:
cosD.

No segundo julga-
mento Breytenbach"
não houve audiência,
pora permitir a ôcusa-
çãoeadefeso ouvirem
as gravações apresenta-
das cómo Sendo a con-
versação entre o poe-
ta e um guarda que ele
teria conve¡reido t aju-
dá-lo a fugir.

Um apelo a fovo'r do
poefo e pintor sul-afri-
cano Breyten Breyten-'
bach ûoi lançado por
vários escritores. (O
rìoSSo receio é gr¿¡dq
por ver a ajustiça> sul-
-africana obstimaree
em perseguir um ho-
mem jâ pesadamente
69lrdg¡¿do)r, dgc]a¡g,¡¿m
os escdtores no seu
apelo. antes de afirmar:
<não dúvida nenhumads que a obstinação
parø com, ele manifiestø
ø vonæde do goYerno
de Vqrs¿er de arÐsar ¿o-
do oposição ðo âpør
treido no seio do mitlo'
ría brønca (...).

Breyts¡ Breytenbach
foi condenado por ter
prccurado f*f,duzir em
actos estø aspiração à
liberd¿de pela qual to-
do a ørt:ista au¿ên¿ico
{deve es¿a" ÍnddectiVel-
mente legodot.

como estavo previsto
Serão eleições livres e
honestas, concluiu. o
de eetodo do exército
deuse depois Ao f¡u
casso da negociações
entreO governoeoS
dirigentes da Aliança
Nacion¿l do Poquistão
a respeito da orpaniza'
ção de novas eleições
gerais no paíø.

R.S.A.: TRABALHADO-
RES BOICOTAM OS
TRANSPORTES
COLECTIVOS

K.!MBERLEY (AFP) _
McrÍs de 7O/o'dos'tro-
balhadores qfricanos
boicotarqm desde há
,umq semc!nq os serviÇos
de qutocqrros de Kim-
þerley nq ,{friccr do
5u/, parc¿ profestqjrem
conira qumenfoF dos
preÇos. Lon¡¡as colunas
de f¡qbalhcrdores crn-
dandodcr.scidqdes
gfriccncrs pcrcr o trq-
ba/ho, tornqrqm-se umò
visãsquotidicrnaem
Kimber/ey, cr ccrpitcrl
dos diqmantes. Os irs-
bcrlhcrdores mesficól
tctmbém _ pcnäciporam
em grande númer6 no
bojcotagem nos primei-
ros dicrs.

ULTIMAS
I.I OTICIAS

NAMíBIA: UM Só
LICEU PARA
A POPULAÇÃO
NEGRA

_ GENEBRA (ADN) -.Em fodcr a Nqmíbicrn só
há um liceu do bstudo
pcrro todcr a populcrção
negrq. A ccrpacldade
fotai dos luqcrres ncs
esta'oe/ecimenfos de e,n-
sin6 superior nao che-
go a frês mil, incluin'Co
q/guns liceus d'u rlreia
que crcolhem tc¡mbém
qs crianÇcrs de um nú-
mero restrrto de famí-
lios ¡6¡¡ibicrnas mesti-
Çô.q e negrqb em co,ndi-
çoes de pogarem. Afir
mou um re/htório do
grupo de trabalho dcr
comrssäo dos direitos
do homem. O nível de
descolarização ê bcrs-
fqnfe e/evado. A mcrior
pcrrte do popuioção fe-
minina forçadcr q viver
ncrs reservcts, não pode
com efeito ler nem es-
crevèr.

VIETNAM:
DESENTERRADAS
2OO M¡L BOMBAS

HONG-KONG
(AF
mil

P) -bcm
Mais de 200

bcrs, minas e
enqenhos exp/osivos di-
vetrsos forqm desenter
rcrdos na províncio sul-
-vietncrmitcr de T c¡ y

Ninh, onunciou onte,m

de mcrnhã a agêncio
vietnqmita de impren-
sô. Este t¡obclho de

desminøqem nesta pro-

vlncia porticulcrrmen-

te bombcndeadcr du¡ou

dols anos e permitiu dar-

cr cfgriculturcl cercc de

5.500.mi1 hectcrres,

acrescenfou a qqêncicr.


